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MONOPOLELDA PESCA;

Bem diziamos nós que ja'

estavamos a tremer com a re-

 

Os bilhetes encontram-se

a. venda: Em Ilhavo, em casa

do sr. Manuel Sacramento e

na Costa Nova, no estabele-

cimento do mesmo sr. Sacra-

mento.

 

Voltou na quarta-feira a

forma que se annunciava da noite & fazer—se sentir o vento

legislação reguladora da in- sul, em rajadas furiosos. Chu—

dustria da pesca. Ha-de sahir

desproposito ,ou pouca. vergo-

nha.

Nos tempos que vão cor-

rendo não se espera outra cou-

sa dos homens que predomi—

nam na administração publi—

ca do pais.

veu, 'e durante todo o dia de

quinta-feira soprou o maldito

como a mesma impetuosidade.

Isto costumava vir, mas

muito mais tarde, um pouco

antes do chamado verão de S.

Martinho, que vae do mez de

outubro ao de novembro pro—

Diz um jornal de Lisboa: ximo.

«Ao que hoje ouvimos, um syn-

dicalo de exploradores prepara—se 89

O mar encapellou-se n'es-

dia, não permiitindo o tra—

para com licença do governo, mo- “balho da pesca, eno rio levan-

uopolisar todas as armações de;

pesca de atum e sardinha nas cos- l

las do Algarve.»

Estamos em pleno reinado

de syndicateiros e comedores,

e por isso não admira que es-

sa noticia seja verdadeira.

Já. ha muitos nunca que

se tenta igual operação quan—

to á. ria de Aveiro, um dos

mais opulenios mananciaes de

riqueza piscicola. Energie».-

mente ». temos combatido, e

não desistiremos da lucta.

Mas que valem os nossos

isolados esforços contra a cor—

rente de desenfreadas ambi-

ções poderosas, que tudo alas-

tra e derruba ?

Começa-se agora pelo Al-

garve, onde, em vez de alar—

garem e facilitarem as con-

cessões, dando maior liberda-

de a uma industria que é do

seu natural inexgotavel, se de-

creta o monopolio para fortu-

na de meia duzia járicos e mi-

seria de todos os mais. O que

já. hoje é quasi um facto, gra-

ças ás peias e restricções im-

postas'ao trabalho honrado e

livre, vae ser sanccionado e

protegido por lei.

Não se nos oti'erece duvi-

da de que assim será, e que o

terrivel mal se alargará. den-

tro em pouco a todas as cos-

tas do nosso littoral.

Urge, portanto, que todos

os que se interessam pela sor-

te de quem trabalha accordem

para uma energica campanha

contra essa audaciosa tentati-

va de exploração em monopo-

lio da industria que entre nós

carece de liberdade e protec-

ção, e da qual, quando larga- [)

mente desenvolvida mais de-

pendem & riqueza e prosperi-

dade nacionaes.

......-—-.-—-—-—

Tourada no Phai-ol

Vae grande enthusiasmo,

- entre os atiiccionados, coma

tourada que amanhã deve ef-

fectuar—se no Pharol eeru que

tomam parte apreciaveis ar-

tistas.

Vem gente de longas ter-

   

   

   

    

   

  

tou-se tambem grossa vaga.

O dia de hontem já. esteve

melhor.

_______..___...

Entre o paredão da nossa

barra e a estrada das decan—

tadas Portas d'Agua ao Pha-

rol, como entre esta e a da

Costa Nova, ha dois largos

reservatorios de agua estagna-

da,que prejudicam os habitan-

tes da praia por absolutamen-

te contrariou a hygiene. Exha-

lam um cheiro horrivel.

Quem passa foge receioso

do contacto, mas já. elles pro-

duziram este anno os seus edªei—

tos, pois está. alli uma senho-

ra com sezões adquidas nos

dois chiqueiros.

O mal pode aggravar-se

pela propagação, e de todo o

ponto justo é que a junta das

obras da barra os mande co—

brir de areia. E' um serviço

que urge.

Em vez dos lindinhos no

moinho, e antes mesmo da)-e-

paração do pavimento do mo-

lhe, que está na razão da acti-

vidade e zelo desenvolvidos

pela junta nas obras a seu car-

go, torna-se necessario isto.

Por amor á. saude publica,

ao menos isso.

º “L'.”

O hyact de S. M. a Rainha D.

Amelia, ao cabo de tantas tormen-

tas, foi o unico que chegou a Cas—

caes. Todos os outros, os elegantes

barcos de recreio que procuravam

fazer a travessia do Porto aLisboa,

tiveramde bater em retirada, por-

que o temporal os impediu de ca-

minhar. «-

Alguns foram írebocades por

um vapor para Destªca, " desde as

roximidades da?;iô'íss Pªºlª;

Na praia do.?iltsfõl 'fo'i avistado

ante-hontem a tarde, iª'po'uc'as mi-

lhas ao mar, um rebocador conduã

zindo um dos barcos-. Yoltou de»

pois. fez se muito ao mar _e passou:

mais tarde sem ter encontrado o

Lya, que parecia ter vsossobrârlo.

Não foi assim, felizmente. O

barco, que é de uma solida cous-

trucção, bem dirigido como foi,

chegou hontem a Cascaes, tendo

apenas algumas avarias no mastro

da prôa e bujarrona.

O premio da corrida, diz—nos o

rss do paiz, ao que nos infor- nosso solicito correspondente da ca-

mam, e de esperar 6 que a pra—

ça se enche.

O curto, que é picado pe—

la primeira vez, deve chegar

alli hoje a noite.

pital, vae ser solemnemente entre-

gue a Sua Magestade.

-———.—-———

"" Policia civil

A nossa policia civil tem-

se portado d'uma forma digna

A praça não está ainda de louvor, e o seu illustrado

completamente termmada,mas commissario, sr. barão de Ca-

isso não estorva a realisação duro, como o seu zeloso chefe,

da corrida.

0 Pharol regorgitará âma—

nhâ, de certo.

;;“...L». _ , ,,

, sr. José Ribeiro da Fonseca,te-

ganisaçâo d'ella.

  

   

  

  

   

  

  

  
    

  
   

  

  

Bem andou o sr. Adriano

Accacio, commissario geral da

policia do Porto, em escolher

para este logar o sr. Fonseca,

que é realmentqum chefe ha-

bil e cumpridor.

O sr. barão de Cadore

está satisfeito com os seus ser-

vtços, que são geralmente elo—

giados.

A conservação aqui do sr.

Fonseca impõe-se. Em pouco

tempo tem feito o que a mui-

tOs levaria outro tanto, conhe-

cendo já o caracter e u. indole

do nosso povo, os habitos e as

necessidades da terra.

A sua conservação interes-

sa, pois, sobre maneiro a Avei—

ro, e confiamos em que o sr.

governador civil procurará

mantel -o.

+_—

collogio «lo-so Senho-

ra d'Apl-osentoção»

Esta considerada casa de ins-

trucção, que tem já um logar hon-

roso entre tantos outros estabele-

cimentos congeneres, apresentou

este anno a exame de iustrucção

primaria as seguintes alumnas:

lsaura Mimoso N e Sousa, dis-

ti—ncm; Olivia dos Santos Ferreira,

distimia. Rosa dos Santos, distin-

cta; Flavia Rodrigues Ferreira;

Maria Lucia de Mello; Maria Bar-

bosa Correia; Maria da Purificação

Gamellas; Perpetua Ferreira de Eu-

carnação; Laura Rodrigues; Mana

do Ceu Teixeira; Maria Amelia de

Oliveira, todas approvadas com boas

classillcações.

E' um resultado deveras lison-

geiro. Por elle felicitamos a sua di—

gna directora, a sr.ª l). Hedvyges

de Moraes da Cunha e Costa, que |

allia a uma esmerada educação a

pratica de longos annos de ensino

util na nossa terra.

0 Collegio Nossa Senhora d'Apre

sentaçâo caminha sem ostentações

atravez das mil diliiculdades com

que luctam as emprezas d'esta or— -.

dem.

Sabe vencel-as, e se honra o

seu nome, honra tambem o da ter—

ra onde está, onde ha pouco come-

çou e onde decerto se manterá au-

gmentando dia a dia os seus cre-

ditos.

As aulas n'esta casa reabrem

no dia 1 de outubro proximo.

«0 Dial-io»

Appareceu a nova folha

lisbonensc, propriedade dos

amigos redactores do Seculo.

E' realmente o jornal mo-

derno, bem feito, destinado e.

larga circulação.

Tem uma collaboração dis-

tincta, e é tambem illustrado.

Feiicitamol-o e desejamos—

lhe larga e prospera vida.

___—*_*... .

Pauini—ia

N'uma d”estas ultimas noi-

;mente alagadas.

 

.,

de foot baal.

Achamos bem.

ideia colha.

___—*H—

Partidos medicos

A camara municipal d'este

concelho procedeu na sua ses-

são de quinta-feira ultima á

nomeação dos facultativos pa-

ra as freguczias de Cacia e

Nariz, para que havia aberto

i concurso.

Quatro foram os concor—

rem ªldº meansaveis na reor— rentes, dois dos quaes, os srs.

dr. Affonso Vianna e dr. Abi—

  

   

  

   

    

   

   

   

 

  

  

   

  

  

._,tes, as salinas foram maletica-

:=; Velodromo

Pensa-se na construcção,

por acções, d'um velodromo

para corridas velocipedicas nas

piscinas do Côjo. O terreno é

vasto e dá a. é para partidas

Oxalá a

lio Gonçalves Marques foram

nomeados, o primeiro para

aquella, o segundo para esta.

A camara obrou com toda

a justiça e imparcialidade.

Alem dos serviços presta-

dos já por estes esclarecidos

medicos aos povos d'aquellas

freguesias, havia a _attender á

vontade d'esses povos e aos

documentos honrosissimos que

um e outro juntaram ao seu

processo.

Os dois restantes, alem de

desconhecidos, apresentaram-

se com falta de documentos es—

senciaes, como a das proprias

cartas ou publica-forma d'el-

las; attestados passados em

contravenção das disposições

legaes, etc.

Folgamos com o acerto da

camara; c, felicitando os no—

meados, felicitamos tambem os

povos que elles vão servir.

! _*'

Foi nomeado ajudante de

conservador para Oliveira de —

Azemeis, o sr. Mario Guima-

rães, presado filho do nosso

prestimoso amigo, sr. dr. Ben—

to Guimarães, a quem envia-

mos as nossas sinceras felicita-

ções. º

O nomeado é um moço de

apreciaveis qualidades de ca-

racter.

Sob o commando d'um

segundo sargento, acha-se no

Bussaco uma força de infan-

teria n.º 24.

___-.*.__-——

As matrículas para a Es-

cola Districtal de Aveiro abrem

no dia 1 a 5 de outubro e pa-

ra a Escola Industrial de 15 a

31 do mesmo mez. '

Os esclarecimentos para

esta, constam dos editaes aiii-

xados nes logares mais publi-

cos da cidade.

...,—____*_______

Apontamentos de

carteira

. Anniversaríoa -—Fazem aunos:

Hoje, o sr. Angelo Zagalo de

Lima, Ovar, e a menina Noe-

mia Pereira Mourão, Espinho.

Amanhã, a sr.ª D. Etelvina

Amelia Teixeira da Costa, Alfan-

dega da Fé; a sr.“ D. Maria Julia

Bronne Vanzeller, Porto; e o sr.

José Ferreira Pinto de Sousa;

Depois, as sr." D. Alice Men-

donça da Naia e Silva, D. Gabriel-

la Teixeira da Costa Gouvêa Mel

lo e Castro, Moimenta; D. Ange-

la Themudo, Porto; e o revd.' sr.

Manuel Ferreira Pinto de Souza.

Hontem, fez tambem anuos &

sr.ª D. Julia de Vasconcellos

Abreu, caposa do illustre lente, sr.

dr. Vasconcellos d'Abreu.

. Chegadas e partidas:

Estiveram ha dias em Aveiro

os srs. drs. Adolpho Coutinho e

Annibal Belleza.

-—Regressou de Paris, tendo

alli feito um magnifico sortido pa-

ra a proxima estação, por conta

dos Herminios, de que e' zeloso

empregado, o sr. Simão Monteiro

de Carvalho, que, como dissemos,

para alli havia ido em serviço d'a-

quelle importante estabelecimento

portuense.

——Esteve em Aveiro 0 revd.“

Francisco J. Patricio.

—A esta cidade chegou o sr.

Pinto Brandão.

-—»O sr. cºronel Augusto Gar

cia segue por estes dias para. Lis-

boa.

_-—Já chegaram & Aveiro os

srs. capitão Pessôa e barão do Ca-

dore (Carlos) vindos de Almeida.

—O sr. dr. Antonio Maria

Mendes Corrêa, esclarecido clini-

co, regressou do Porto á sua casa

de Vagos,
_

_Esteve hontem em Aveiro

com sua esposa o sr. dr. Antonio ' so eslíinavel amigo, sr. llannel S:“-

Frederico de Moraes Cerveira.

——Tambem aqui vimos o revd."

prior de Nariz.

——Esteve' hoie em Aveiro o

sr. Antonio Baptista Cai-dote, an

tigo e respeitavel capellão de ca

vallaria 10.

—De visita ao nosso presado

amigo, sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães, são aqui esperados amanhã.

o sr. dr. Egas Moniz, illustre de-

putado, sua esposa e tios.

. Thermas epraias:

Vindo de Luzo, chegou ao

seu solar da Oliveirinha o -nosso

presadissimo amigo, sr. Francisco

de Castro Mattoso, digno par'do

reino e meritissimo desembargador.

-—O sr. dr. Francisco Marques

de Moura seguio d'squi já para a

Costa Nova do Prado.

——Na "Torreira encontra—se o

sr. José Maria Barbosa com sua

esposa e filhos.

--Das caldas do Gerez regres-

sou a Aveiro o sr. Mario Belmon-

te Pessôa.

_Com sua família está em La—

mego o sr. Leandro Augusto Pin-

to do Souto, digno escrivão-notario

u'esta cidade.

-—Encontra—se em Espinho o

sr. barão de S. João d'Arcias, an-

tigo juiz de direito em Aveiro.

——O sr. José Ferreira Corrêa

de Sousa regressou de Braga, e

daqui seguiu para a Costa de S.

Jacintho.

——Para a Costa Nova foi o sr.

Manuel d'Almeida Bastos, impor

tante capitalista, e sua familia.

—No Bussaco esteve o sr.

Jayme Attreixo com sua esposa.

—Em Cascaes estão os srs.

viscondes de Ribeira Brava.

—Seguiu hoje com sua familia

para S. Jacintho o sr. João Maria

Pereira Campos Junior, digno

guarda—livros do Asylo Escola Dis-

trictal. '

—-Seguiram do Pharol para a

sua propriedade de Carvalhaes,

lem Albergaria, o sr. dr. José Ro—

drigues Soargs, illustrado professor

do nosso lyceu, e sua familia.

Devem regressar alem de ama-

nhã aquella praia.

-—Está. no Forte o sr. Pedro

Couceiro, que é hospede do sr. dr.

Elmano da Cunha.

-—De visita, estiveram no Pha-

rol a sr.a D. Izabel de Vilhena

Torres, e seu irmão, o sr. Reynal-

do de Vilhena Torres.

——De visita a familia do sr.

dr. José Rodrigues Soares, estive-

ram hontem alli tambem o sr. te-

nente Antunes, sua esposa e filhos.

—Seguiu para Coimbra, d'on-

de regressa ao Pharol, a sr.ª D.

Miquelina Pinheiro, esposa do sr.

general Frederico d'Almeida Pi-

nheiro.

. Doentes:

Encontra-se doente o sr. Carlos

Guerra, zeloso director da Fabrica

de Gaz.

Fazemos votos pelas suas me-

lhoras.

—-Tem sentidoclisongeiras me-

lhoras, o que sinceramente estima-

mos, o sr. Antonio Augusto de

Souza Maia, nosso college do Dis-

tricto de Aveiro.

—Tem guardado o leito, gra-

vemente contusa por virtude de

uma queda que deu, a sra D.

Luiza Mendes Leite. Sentindo os

incommodos de sua cªr.-, fazemos

votos pelas suas melhoras.

_Tem estado gravemente doen-

te o sr. Manuel Francisco Pedro.

Por tal motivo veio do Carre-

gal do Sal, onde está estabelecido,

seu presado filho, o sr. João Fran-

cisco Pedro.

—-Está. jà restabelecida a sr.-

D. Maria dos Prazeres Regalla.

—-Tem melhorado, com o que

nos congratulamos, a sr.' D. Ma-

ria d'Arrabids de Vilhena d'Al-

meida Maia.

—Nâo tem passado bem de

saude, no Pharol, a sr.' D. Jeso-

phina de Vasconcellos Abreu, gen-

til filha do sr. dr. Vasconcellos

Abreu.

. Alegrias no lar.-

Consorciaram—se ha dias o nos-

  

   

  

   

     

 

cramenln, d'Illiavo, com a sr.ª D.

Maria Rosa lluivo. unia gentil se—

nhora da Bairrada.

As qualidades que exoruam o

caracter dºs noivos saio garantia

da felicidade a que aspiram 6

que sincrrarmmte lhes desejamos.

——Cn|n () noun-. de Maria limi—

lia, foi hoje bnplisado na e;:rejn da

Apresenluçâu a lllliinha do nosso

sympathico amigo, sr. Antonio de

Moraes lllachado.

Foram padrinhos a suª D. Cla-

ra Mendes Leite e o si. ilunnel

Anthem Baptisla Machado. aves da

recem nascida.

Carta do Porto

12 de setembro

 

 

 

 

Cansou—me admiração não

ter visto no Campeão do dia 6

a carta que eu (l'aqui enviei

na madrugada do dia 5. Quan-

do vi o jornal de sabbado, at-

tribui essa lacuna no facto de

ter sido posta de parte por

não ter havido espaço para

ella. Mas, tendo recebido o

Campeão de quarta feira, e

não a tendo visto publicada,

colligi que não fôra ahi rece-

bida.

Tambem pouca falta faria

aos leitores, visto a costuma-

da exigiiidade das noticias. No

emtretanto fallava-lhes da re—

gata etl'ectuada no domingo

em Leixões e a esse proposito

tenho a accrescentar que ga—

nhou o premio o hiate Vivan—

díére, e o segundo o hiate Liu,

pertencente a S. M. a Rainha.

Dos barcos ganhou o 1.” pre-

mio o que pertencia ao sr. Al-

berto Kendall, bem conhecido

commerciante d'csia cidade.

—A'cerca do caso da rua.

de Cimo de Villa, terminam

hoje os oito dias de prisão dos

indiciados Duarte Motta Junior

e Lucinda Gomes da Silva.

—Deve hoje ser enviado pap

ra juizo o auto levantado pe-

los peritos acerca da autopsia

feita ao cadaver da fallecida

Elisa. Forum tambem exami-

nadas as visceras, por ter ha-

vido supposições de que a in—

feliz t'osse victima de enrene—

namento, e não de sephyxia

por acido carbonico. Crê-se,

porém, que não appareceram

vestigios de intoxicação nos

intestinos.

-—Foi ha dias aggredida

com tres facadas no ventre,

Julia de Oliveira, moradora

n'uma ilha da rua da Corti-

ceira. Vivia ella na companhia

do amante Francisco Garcia

Rama. Haviam regressado no

sabbado, depois de terem as-

sistido ao fogo preso que se

queimou na romaria de Santa

Clara, no Bomfim. Declarou

primeiro a Julia que fora es-

faqueada por um individuo que

não conheceu e que vinha em-

buçado n'um varino. Agora,

porém, pela inquirição que se

está. fazendo das testemunhas,

veio—se ao conhecimento de

que o aggressor fôra o pro-

prio amante, o que a mulher

pretendia encobrir. A policia

prosegue ainda nas suas in-

vestigações.

——O tempo tem—se mostra-

do agreste e tempestuoso, pro-

mettendo um inverno rude e

carrancudo.

A. P. A,

" _ “»
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  grespondcnte venha a ficar sem

ªº"

" 71.16 diiiiceize, quando se proceda

Instrução secundária l

   

        

   

  

  

    

  

       

   

  

   

  

Escreve o Correio da Noite:

«A reforma d'instrucção

secundaria começou a produ-

zir os seus effeitos, e não se

haviam revelado ha mais tem—,

po, por se ter querido tolher a

liombridade dos executores da

lei.

Assim, nos exames dos

alumuos externos do 5.º anno,

ultiumuu—rnte feitos no lyceu de

Lisboa, ficaram reprovados

W'decincdenta por' cento.

E não admira que isto suc-

ceda, porque não ha mioleira

que se não congestione, peran—

te o obstructivo exame a que

são submettidos os rapazes,

,cujas provas exigidas no art.

SAI-..º do regulamento dos ly-

ceus, consta das seguintes par-

tes escriptas:

(a) Coinposição em portuguez

'(hora e meia).

(0) 'l'ruilncção do latim para por-

tuguez (uma hora).

(a) 'l'ruducçâo de portugucz pa—

ra alleiuâo ou iuglez (retreversão)

(uma liora).

(d) Exercicio mathematics: ari—

tluneticu, slgebra e geometria (2

horas)

('e) LXCI'CÍCÍO de phisica ou chi-

mica (1 hora). ,

(f) Exercicio de historia natu—

ral (l hotel.

(9) Exercício de desenho (duas

horas.

Mais diz o regulamento,

art. 6' .º, «os pontos nunca se

approximarâo tanto de qual—

quer exercicio feito durante o

.,,mio que afinal a prova cor—

'»“7valor.»

E accrescenta que o exa-

minando que commetta qual-

“quer fraude nas promo, será

punido com o perdimento' do

exame. ,

'Qrapstas provas são mui-

a. ellas com toda a seriedade;

e não se cuide que n'ellas apea

nas se exige ideias muito stim-

marias; pelo contrario, aquel-

le exercicio de desenho é nada

menos que geometria descri-

ptiva a valer e algo custosa; '

aquelle exercicio de historia

natural, é & descripção de fa-

milias, generos e especies ve-

getacs; o exercicio de arithme—

tica pode ser uma applicação

á theoria dos numeros,. um

problema sobre annuidades,

etc., e é mandado executar

com um de algebra e outro de

geometria; o exercicio de chi-

mica pode ser a determinação

ponderavel d'uma certa com-

posição chimica, etc., etc.

Nas provas oraes, o exa-

minando alem de ser interro-

gado n'aquellus disciplinas,

tambem o é em francez, geo—

graphia e historia.

E que historia —— Santo

Deus'.—nada menos do que

a dos egypcios, & dos babylo—

nios e assyrios, a dos pheui-

cios, a dos judeus, a dos me—

das e dos persas, a dos gregos

e romanos, a da edade media,.

& historia moderna e patria,

isto n'um desenvolvimento que
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O cofre'de charâo

W—

I I I

Em que Pinmmet adopta um,

plano original, e o mais

que se seguirá;

Ha - sempre — oo —»contaoto

da que fazer a uma boa ca—

beça.

Os iurys d'estes exames

teem sido os mais heteroge—

nios, que se pode imaginar,

de modo que os examinadores

d'allemão, latim. francez, «his-

toria, «etc., votam nas provas

de mathematicae sciencias'na-

turaes, e inversamente, do que

em regra, nada sabem; e ain—

da mais de anormal, como já

se disse, pois tendo um exaurir.

nando ficado plena'inente re.

provado por um professor em

materia, em que o examinou, “

pelos outros inembrosldo jii'r'y

foi approvado e salvo—',:rcontra

a expressa vontade do College.

e que nada sabiam do interro-

gatorio.

Haverá maior absurdo, que

a lei conferir poderes a indivi—

duos, quc não teem idoneida-

de para os possuir ? Que acti-

vidade podcm produzir e que

conceito podem formar osmem-

bros d'um jury, que, durante

oacto do exune, desconhecem

por complet », o sssumpt'o que '

o examinando está espiando ?

Para que facultar direitos de

tão subida responsabilidade a

individuos n'aquelle obsouranê

tismo ? Necessariamente deve

repugnar ao professor ser juiz

em exame dv. disciplinas, que

não conhece. '

Não ha um unicq—pxaminsb

dor, que seja capaz de respon-

der perfeitai tente a todas "as

disciplinas d'um exame d'a—

quelles.

Ora, se isto acontece aos

professores, porque não ha

encyclopedismo de tanta vas-

tidão, com mais razão não po-

dem os rapazes de 15 a 18

annos estar aptos a responder

com rigor e em curto praso a

tanta diversidade de discipli-

nas.

Se muitos alumnos teem

até hoje ficado approvados no

5.º e 7." annos, ter-se-ha feito

com isso inteira justiça ? Terá

havido escrupulosa seleção ?

Não haverá no, mauescrupulo

o desígnio de mostrar que à.

reforma é escellente ?

Obstinadamentey se tem

querido implantar a reforma

custe o que custar, e por isso,

se tem procurado adeptos a

fortiori para a fazer medrar e

ella lá vae eitrandono- 8.º an-

no d'existencia, poisr adeptos

d'este jaez, sempre os “houve

para todas as cousas boas ou

más., » -

Para que se exige sete ari—'

nos de latim ?

Dos lyceus sabem latinis—.

tas ? e ond e"estâo elles ? To-

do o mundo percebe que tão

grande dose de latim 'é indis-

pensavel para quem seªdedica

á carreira das letti-as, e se de-

ve adquirir uma porção mui-,

to menor pai a os que querem

apenas saber 'a. contextur-a da

lingua portugueza.

Se o medico, o engenheiro

o agronomo, o industrial, em

uma palavra, o homem .d'ac—

çâo, gastar o tempo com- tau—

to latim, não lhe ficará para

estudar o que lhe é essencial.

[

angustioso e terrorificente, Pin-

sonnet não pode esquivar-se.

chegado a este ponto da, sua

tarefa,rum movimento de hesi-

tação. Mas, depcis de alguns

momentos de perplexidade,

principiouresolutamente o tra»

balho;

. ª Levantando delicadamente

a mumia do seu leito alcatifa-

do, tirou—.a do cofre e exten-

deu-ahsobre o tapete.

. ——Depois levantou sv, 'c eu.-

xugou algumas“ gottas de suor

. que lhe ªperlavam' a ' testa.

Apesar de tudo, tinha feito

uma cousaterrivel, quasi uma

com a morte alguma causa de profanação.

»- (”:/ll; tilt «.!.i—mi':

.Ui'l-IJl'CL';tJi' ,
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Pelo_districto

Espinho, “off,-4902

ASSALTO AOS ÉATOTEIROS

A policia d'essa cidade sob o

commando do sruBarão de Gado-

ro, veio a esta. praia no dia 5 do

corrente com o tim de assaltaram-

os batoteiros que jogavam nas trâ—

zeirss do café Madrid. Estes ='po-

rem prevenidos pela sua policia es-

pecial estendida por varias locali-

dadesªa hora que a policia aqui

chegouªjâ tinham“ o café fechado

livrando-se assim dasemsabgqipde

serein' assaltados. '

' No dia seguinte, 6, voltotr no:

vamente aqui a policia d'ahi sob o

cominando do mesmo senhor e

acompanhados—'do sr. "governador

civil, conseguindo então n'esse dia

illudir & vigilancia. da policia espe-

cial dos batoteiros e às onze horas

da noite surgiram policias de todos

os pontos vestidos á paisana ,e foi

o Café Madrid cercado u'nm abrir

e fechar d'olhos, emquanto que ou-

tros n'um ímpeto entraram pelo

café dentro; indo encontrar nas

trazeiras do café uma sala. mobila-

da com 3 mezas e varias cadeiras,

a qual era destinada. exclusivamen

te ao jogo d'azar. ,

Procederam então a uma busca

não encontrando na sala senão o

porteiro do jogo que rapidamente

se evadiu. ,

Foi então feito arrolamento a

tudo que existia dentro da dita sa—

la, sendo então apprehendidas 30

cadeiras de mogno com fundo 'de

palhinha, li ditas grandes destina-

das aos banqueiros, 9 ditas todas

de ferro, 4 ditas de, ferro com as-

sentos de madeira, 2 mezas defer—

ro, fingindo jardineiras, 2 mezas

forradas de panno proprias para

jogo de parada, uma dita de mo-

gno, uma roleta, uma. caixa d'ou—

tra que não appareceu, um panno

com diversos numeros pintadºs &

oleo, 12 arandelas, 2 candieiros, 10

bicos de gaz, 1 copo, 1 pires, '3

escarradeiras, 3 étagers, 1 colchão

1 travesseira e um cobertor d'al-

godão.

Todos estes objectos foram ins-

oriptos n'um auto de apprehensão,

que foi levantado , elo secretario

d'admiuistração d'à'concelho que

para tal tim foi chamado. '

, seguida. foram lacradas as

po" nãí'excepção de uma que li-

cou aberta para dar livre entrada

na sala ao dono do dito café, sr.

Silva, no:xieado depositario de to—

dos aquellos objectos a excepção

da roleta e seus pertences que fo-

ram conduzidos para o posto poli-

cial d'aqui. , . ,

Segundo a policia averiguou, o

jogo não era dado pelo dono do ea—

fé. mas sim pelo proprietario da

casa. .

Pode portanto ficar em lem—

brança aos batoteiros-r & vinda da

policia aqui e corrigirem—se do

maldito vicio do jogo, poisjá ficam-

scientes que a sua polícia é pouco-

experiente no serviço d'espionagemr

e merece portanto ser exauctorada."

* Corvesmndente.

*

Ilhavo, 11 de setembro.

Carrancudo, tempestuoso, ama-

nheceu hoje o dia, parecendo mais

que vamos atravessando os fins do

outomno em vez dos deverão.

E não se tem visto senão irre

gularidades nas estações este anno,

especie de falsificação no systhema

solar. . , , . .

, E com tal tempo a debandada

para a Costa vae-se addiando,á es-

pera. do verão, .que este anno: pa—

rece quesówirápara o & Marti-

nho. , . ,

-—Beina por aqui grande eu

thusiasmo pelas toiradas na Barra.

As saudades dos bellos episodios

das,,praças d'essa cidade e da Vis-

ta,-Alegre,, levam os nossos aiIiccio-

nados a gosar uma bella tarde. . _,

de inverno até á praia do Pharol.

M

 

—- Coragem, murmurou el-

le, e procul-emos um logar on-

de se possa esconder esta gro-

tesca figura, antes de eu a

substituir.

() seu plano era bem sim—

ples.

Visto que Tockson não

queria ser acompanhado senão

por sua filha e Çoukriana,

pois bem, era elle Pinsonnet,

que seria o Çoukriana!

Bastava para isso escuna

der a mumia e concorri-nee no

logar dºella. Viajaria fechado

no cofre. Não são raros os ex—

cursionistas ou mesmo sim-

ples pumistas que têm empre-l

.tadastna venda 'dotPadeirow. - :

.gi'aplzia Minerva, de Eaiualicão, e

. lllell'lllCªÇâO-.

  

   

   

   
    

   

  

   

    

   

  
  

  

    

  

   

  

 

   

   

   

   

  

   

  

    

  

  

  

   

   

  

   

 

  

    

  

   

    

   

   

   

   

    

  

   

   

  
  

  
  

  

  

     
    

Pharol ? ! Nem me lembrava

de que o Campeão anda zangado

com a nossa vereação por esta não

mandar para'alli caudieiros dignos

de tal estancia balnear. Mas () Cam-

peão ignora as difiiculdades finan—

ceiras da camara,

Vão para a barra. candieiros

iguaes aos usados n'esta villa.

São só 12, mas a Costa Nova

não possue mais. '

' São candisiros muito terra á.

terra, é certo, mas diz-me aqui

um vereador que nem obra melhor

se pode fornecer, em vista «dºs

maus tratos que alguns r_larvados

costumam danlhes, depois das noi-

Posto isto, falta só recordar

que «onde não ha, rei perde».

_ Uma escassez absoluta de no—

ticias-mette me em apuros. para

que só encontro remedio n'um pon—

to final“. "

Correspondente

___+,—_
—

Adão, arvorado em cor. es-

pondente do Pharol, injuría a

gramm'atica e atira á publici-

dade quatro tolices em que ca-

lumnia quem na praia não se.

b'e' sequer que elle vive.

Vê-se“ que, vestindo ain-

da a primitiva roupagem de

verdura, não bebe chá., não

calça nem sabe da existencia

da luva.. Muito baixo.". .

a“.—_*
—

'4 Lamparinas

O nosso esclarecido cor—

respondente de Ilhavo, sup-,

põe-nos zangados com a ca,—'

mara municipal d'alli por cau-t

sa da illuminação da. praia do

Pharol, e não [é assim. Consi-

deramos a vereação ilhavense

e não estamos tal zangados.

Desejavamos. mais luz na

praia, que não pode“ estar às

escuras, comoacusam selam-

parinas que ali mandou pôr,

Ha algumas que nem cha-

minés teem opor isso se defu—

mam os vidros exteriores dos

lampeões. Os candieiros' são

velhos e negrissi'mos, as ros—

cas não andamªhd'o'desandam.

E'--uma inutilidade, aquillo,as —

sim. Ora não era nasua subs-

tituição que o senado ilhaven-

se comprometteria as suas ti-

nunças e por isso a pedimos.

Quer-nos parecer isto.v

#

umuuumcuuun,

' t «, , '..

O sr. Arthur Veiga, que nasceu

em Aveiro mas reside ba anuos

fora d'aqui, visitou nos hu, dias e

trouxe nos um exemplar de versos

seus, sob o-títulodc Glycínias e

Violetas, que acaba de publicar.

E' edição esmerada, da Typo-

   

iuscre estrophes apreciaveis, ,de

rima facil e elegante.

Com quanto, todos elles se re-

síulain da falta de metro, pois pe-

cam por alii, reconhece—se disposi-

ção para. as letras no auctor, que

é um moço quusí imberbe, e que

de certo no futuro cuidará mais a

0 livrinho contem o seu re-

trato.

—0 Marquez do Pombal—Rece-

bemos o 7.º tomo da segunda edi-

ção d'este admíravel romance, 5139;

loríco, firmado por Campos Junior

um dos mais poderosos e festeja

dos talentos do nosso paíz.

A nova edição, é. qual :) Biblio-

theca [Ilustrada do «Seculo» deu o

brilhantismo das melhores obras é '

digna d'umlogar distincto entre

as melhores producções do nosso

meio.

.ª-“Il guerra anglo-boer—Recebe—

res e para o maior espanto de

policia dos dois mundos.

ira preciso alcançar a In—

dia nem que Tockson 0 sou-

besse. O meio era bom, mas

a perspectiva de passar um

mrz dentro do cofre de cha—

rão, nada tinha de agradavel.

Certamente. durante a viagem,

encontraria uma maneira de

se safar d'elle para passar ao

ar livre algumas horas de

noute.

Por felicidade, ouvimos

'l'ockson aHii'mal—o, o caixão

mos' os fascículos H, 12, 13,14 e V..-.,“?

  

   

Masses

55 rl'esta interessante publicação.

devida à penua d'um fuuccíonarío

da Cruz Vermelha ao serviço do

fí-answaal, editada pela, bibliotbe»

cu do passo illustre college. lisbo-

nenso “«Díaríode Noticias: e. _ com,

illus'trações' de Gaiteiro e,:ªCelso

Hermínio. - , '

E' um trabalho “realmente di—

gno de ler-se e adquirir-se, sendo

o seu custo iusíguitlcantow '

—-Ravista da Administra(gat)edit»l

litar é o titulo d'uma nova publid'

cação mensal,..collabol'ªAªrpÉl , -

mais distintª—ites cutânea.—vaio '

exercito.

cíaes, alguns dos quaes com servi—

ços importantes na fileira; ,,,,l,

' Suuda'ndo () apparéoimento de

interessante revista, desejamos'lhe

longa e prospera existencia. 0 n.º

,preseuteejà o 9.'. com «. quanto

seja o 1! que recebemos. , ,

--—Atl<ts de Geographic Universal

—'l'emos presente o, fascículo 36.“

d'esta primorosa publicação, que,

pela sua utilidade tão bom vacolhi

mento tem tido por parte _ do pu-

blico que deseja instruir-se.

O fascículos que nos referimos

occupa se da America do, Sul ( t.ª

parte) da qdaí'insere .um Scherbo

mappa a cores. Acompanham tam—

bem ªsª «»parte , descriptive d'este

oaizasseguíutes gravuras: :, — .*

Nos ,ltçmos; Santa, fã de Bogotá:

(Colombia); Egrejà de- Francisco S.

(Panamá): 0 Chimborazo (Equador);

Cusco (Peru); 0 Illimaníwolivía),

.V. 'Esta'nuh publicação que tem

obtido ,um exumardinariogexíto .as-

sígua-se ,na , eippreza editora do

Atlas de Geographic Universal, Rua

«leiloa-Vista, 62. Lº,

em todos os' seus agentes das pro-

vnicras. ' ."

—A «Companhia Nacional Edi—

tora»,,de Lisboa, distribuiu já as

cadernetas n." 53 e 54 do esplen-

dido romànce historico, illustrado,

de (fornos da Silva, Os Mysteries

da Inquisição, que alcançam já &

paginas 100..

_ ——Tainbem & «Emprezs da [lis-

toria de Portugal» foz n'estes dias

a distribuição dos fascículos 231 a

240 d'aquella monumental obra de

Pinheiro Chagas, sohei-bameute il-

lustrada, e os n." 86 a 95 das

Maravilhas da Mim-em,- preciosa

descrípçào popular das raças lui-,

mamas e do reino animal, de A. E.

Brehm; ', , ' ,

-_—A Caça—Esta revista 'ence'ta

os? " anno de publicação, sob os

. inelhoresjeuspicius. E' excedente o

fascículo agora distribuído,.ímprcs-

so no melhor papel. estuçsdo de

esmerada fabricação.,e repleto, de.

illus'traçõ'éàkque quasi duplicarain

dos numeros anteriores. Bolhão Pa—

to; o príncipe dos caçadores por-

tuguezes, dá.-nos n'este fascículo

mais um,,excellente artigo; -Furtar

do Coelho, falta doCons.º Moutu—

far Barreiros, caçador, esgrimista

e suctor, com cujo retrato inicia 'o

aº volume d'A Caça; a descripçâ'o

da; Exposição Cau-ius e .as gravuras

de uma parte dos cães expostos.,

occdba algumas paginas interes—

santes; Dewet, cavallo notavel da

caudelaria Vaz Preto, é uma excel—

lente gravura, etc. Recordamos &

todos os sportmens .e em geral aos

amadores de boas publicações, que.

A Caça tem uma tiragem, limitada

e que é agora occasíão de inscre-

ver a sua assignatura.

, —Recebemos tambem o n.º 6,

3.º anno, da formosa revista de

litterrstura (; arte,-de Marques de

Abreu *e Oliveira Passos. A lilas—'

tração Moderna, * insere eacriptos

apreciaveis e optimas gravuras d'a'

um'beile-iw, este. '

“A,—Seb o» titulo“ de ' Revista d'An-

tliiropàgt'aªdoíminat e em folheto

Machado de trinta ,e uma paginas,

ªlugªr,-peçam nova e

" " ”j?” _fgmensai, bole—

  

 

PMW-portanto a ques-

tão de— alimentação na qual

lªinsonnet "ainda não tinha;

pensado. ' ' ' *

Logo depois de ter esva-

siado () cofre e deposto o fnkir

sobre o tapete do Private Mu-

saum, abriu diversos pacotes e

gavetas da secretaria de To-

okson e tomou um certo nu-

:ucro de pastilhas de formas e

do TÓI'GS diversas, de que ata—

lliou as algibeiras.

D'estas pastilhas,

“..?

II um E

Lisboa, e '

'omstrico juu- ', , , _

oram extractos de carne e de

to das cadeias da Relação do Porto.

0 u.º primeiro, que temos pre—

sente, dá.-nos já & ideia,.eigacta do

valor dapahlicaçâo que cbmeça.

São seus redactores e proprie—

tarios. os srs. conselheiro Antonio

Ferreírtl'Augusto,f- illustre procu-

rador regis junto d'aquella Rela-

ção. co,—s:, dir,. Luiz de Freitas

Viegasçzponsiderado lema da Esco-

la-Medtoo-Girurgicnrdo Porto e aha-

.lis_ado medico ?anthmpologists cri-

.minrslrgsãodoís nomes de sobejo

9552605 e respeitados. Elles

" didn't—'a assegurar o exito da

empreza e para dizer dos mereci—

Cousagrada a aSsllmpr milita- mentos da publicação, que é unica.

res, trastes-es coin ª'Dª'pmªSSiOnºiª'Was-f;

que distingue aquellos. briosos am- -————O nosso api—schºol“ bodega

0 Seculo, pôz já em circulação o

' ?.º volume da Visão de, Jesus, &

maguiâua obra de Campos Junior,

illustrada, e que tão bella acceíta-

çãtl) teve em folhetim d'aquelle jar“-

na . ., - — . !

Com elle termiuazo emocionan-

te romance, que e tambem illus-

ll'ªllO e bem impresso, como o

..Guerreiro e Manga, como & Madu-

mc sans. Gene, e varios outros edi-

tados pela empreza d'aquclle dia-

rio. lisboneuse. . -
. . _

carreira para a Barr-a

' 9 "Golfe Nova '

. ; O , sr.- Manuel Francisco Genie,

com taberna na rua d'Alfandega,

estabelece a. sua antiga carreira em

barco, do dia 15 do corrente em

diante, podendo todas as encom-

mendas: -lhe serem. entregues na

dita taberna, para elle as levar aos

seus ;destinos.

A partida de Aveiro, é das 7

ás 8 horas da manhã e o seu re—

gresso das 4 ás 5 da tarde.

Os preços são os do costume.

+_—

de Berlim :

Um _individuo de nome

White'. que de ha uns tempos

a esta parte fazia conferencias

sobre as suas pretenso-aven-

turas na Africa do Sul; foi

preso pela policia que adqui—

riu as provas sutiicientes que

se tratava d'um einerito intru-

jão que só visa o sul-africa-

no. . . por um oculo. O bur-

guista será. perseguido judi-

cialmente por se ter apodera-

do deiniportantes sommas que

'colhera em rtªw' «ito das fami-

lias boers.

Sempre lio cada malandro !

——————-—-—-—-————-——

' Segundo uniu, nota publi-

cada pelos jornacs londrinos,

decidiu se na Ctmfereucia dos

“primeiros ministros das colo—

uiias que a contribuição'an—

nual “para o orçamento da tua—'

rinha do Imperio fosse de 200

,inil libras esterlinas para a.

Australia; de 50:000 para &

,Cólouis'do Cabo e de 40:000

para “a Irlanda e de 355000

pára 'o Natal. Para o'Canadâ,

”estabelecer-sedia uma contri-

buição especial.

Os representantes das dif—

ferentes colonias votaram; por

unanimidade uma subsci'iipção

destinada & erguer—seumagran-

dicas. e bella estatua em 'Lon-

dres', estatua que perpetuará

a memoria da fallecida rainha

Victoria, tão querida por to-

dos os seus subditos. '

 

quelle illustre'sntista portuense, Er «_ '

mun ll. PEREIRA
%—

R“. Mam".

”e

&; cªrvalho. ªº
e.»

ODtASIIt

 

succos nutritivos. composta?

pelo doutor, alimentos Subs-

tanciosos e concentrados,. sob

o, minimo volume, com isto

podia alimentar-se alguns ,.dias.

Outras

d'este poderoso e afamado

narcotico, de cujas proprieda-.

des vimos vangloriar—se o dou-

tor. Este narcotico tinha—o

Piusonuet mauipullado _e, ex-

perimentado muita vez. Sabia

que, segundo a dose emprega—

da, proporcionava um somno

ininterrupto de alguns dias,

ou de uma semana inteira sem

que offerecesse o menor pe-

rigo. ( Continua). ,

continham doses



 

SECÇÃO DOS NOVOS Aqui me vieste sósinha encontrar

N'um mudo chôro em vão.

  

ao MAVIOSO roeu

Rangel de Quadros

O talento está. na. alma,

mas inline no corpo.

Todo e talento sobrena-

twal 45 uma enfermidade n'u-

ma entranha. Tal ópera ,que

nos enoant-i, tal melodia ue

nos transporta ao mundo os

sonhos foi concebida talvez

por um aneurisma; tal poe—

ms, que nos inspira grandes

ensamentos, dictou-o a bl-

a; tal obra. assombrosa que

deixa vestígio indelevel na.

historia, devora, despedaça

nene west-lema; Wªssºn

“fºi despeito uma geração

1 elas, e um insulto aos ner-

VOS-«lu... no-QÇUQ-ºI--Íthd

. . . .Todo o génio âjnma _en-

fermidade. '

E. Cascatin-

La muito longe no ceu infindo _

No seu cesto leito, doirado lindo,'

Vagaroso o sol desmaia, -

E as vagas encapelladas, um'a uma

Desdobram 'e desfazem—se em

espuma -

No extenso areal da praia;

Sentada n'uma rocha,fá beira mai-*

erguida

Uma mulher murmura prece

indifinida;

(Corman).

DESCENDO. . .

 

Ao Costa Mendes

Hontem encontrei alem na

estrada uma joven dos seus

dezoito a. vinte annos, cuja

desgraça me fez pensar nas

muitas que vão por esse mun-

do fóra.

Estava sentada íâ. sombra

de uma figueira e sustentava

,nosbraços uma creança dor—

mente“: Com a cabeça descabi-

da sobre o peito, parecia cho-

rar; uma vez que. ergueu os

olhos'paraªo céu, vi que as la—

grimas lhe corriam abundan-

ªtemente pelo rosto. ' ' '

Era linda,

   

   

   

   

 

   

   

   

 

muito linda,

faqgrelila joven "de tranças de

oiro e olhos azuee e eu puz--

meºa'contemplal-a de longe,

impressionado“ por aquella dôr

intensa, cuja causa desconhe—

 

Rosa procurou trabalho

n'outras casas, mas em nenhu-

ma o achou. Devem—lhe & en-

tender que ella era um mau

eXemplo n'uma casa de fa—

milia. ,

E o amante? Esse fugira

para 0 Brazil e nunca mais

quizer-a saber d'ella. '

Então e. infeliz encontrou-

se só no mundo.

Só, não; tinha um filho pa-

ra sustentar. . .

*

; a s

A quem mé contou a his-

toria de Rosa, perguntei:

—E agora ?

Não me soube responder.

. . .Agbra, é facil de'advi-

nhar, mulher sem futuro, irá

para onde os “encontrões 'do

mundo a levarem: ou para a

miseria honradabu para o des-

afogo degradante. . .

. . .Agora, paria da fortu—

na, irá talvez descendo, des-

cendo sempre até aos anti-os

asquerosos do “crime, da pros-

tituição . '. .

*

sr. Rodrigo da Costa Souto e

sua esposa..

—-Tambem chegaram a

esta localidade, os nossos ami-

gos, srs. Manuel Nunes ,» Fer-

reira e seu filho Manuel Nu-

nes Ferreira Junior, digno

amanuense da companhia real

dos caminhos de _ferro portu-

guezes, que se encontram na

Quintã do Loureiro. "

——_Chegoul asus. casa em

Sarrazolla, o nosso amigo, sr.

José Marques Besson—a,; ,» f,“

: ——Chegou de Alhandra. o

nosso velho amigo, srÍ'íFran'ª

cisco Rodrigues ,Mendes, que.

conta demorar,—ae algum tem—

po entre nós. " .

, _Segue hoje para a praia

do Furadouro o sr. José de

Castro Sequeira Vidal.

—chuio na terça—feira

para Lisboa o'sr. Jayme Dias

Ferreira, digno escripturario

da companhia “real-dos cami-

nhos de'fei'ro portugueses.

'—'Estâo 'felizmente quasi

restabelecidos, a esposa e filho

lhoramentos levados a efl'eito n'es-

ta cidade pelo grande-,— “í'últº Wª”

foi seu íilho amado, o exam “sr.

conselheiro Manuel Firmino d'Al-

meida Maia. Occupando o ultimo

.logar da ordem, talvez por ser

uma das ultimas creações ,ou por-

que é innegavelmente & mais im-

portante de todas, acha se a escola

d'ístrictal de habilitação para o mu-

gisterio. '

Mal diria esse eminente patrio.

ta, esse nunca esquecido homem

de altos emprehendimentos'sociaes,

que durante o curto lapso de tem—

po em que funcciona a escola, tão

grandes complicações dimanariam

da má direcção que ella tem leva-

do. . . - _ '

_E vem__ ª', proposito referirmo—

nos-aquia uma conversa que eu»

tão tivemos com o memorando ex-

tincto, pouco tempo depois da crea-

ção da escola. Tratava se da esco-

lha do pessoal docente, que devia

ser co'llocado n'ella- por indicação

de s. exª, se as terriveis parcas

lhenão viessem roubar a preciosa

existencia. Falou—se no sujeito que,

estaria nos casos de ser director.

Entre varios nomes citaram-se os

dos srs. drs. Fernandes,.Pereira,

Edmundo Machado e Pereira da

,. Cruz. Mas elle, arir. . . com aquel-

la bondade que não o desampara-

    

 

MORAES SARMENTO
Nn—

Snb—dírectnr do Ilza/italo Bacteriologico

Assistenle da consulm de creanças

no hospital de S. José

com-nuns nu 4 is 6 nona:

RESIDENCIA: Edificio do Insti-

tuto ao Campo de Sant'Anna.

Expediente

Aos nossos estima-

vels aselgnantes preve-

nimos de que vão ser re-

mettidos para as esta-

ções postaes os recibos

das suas assign ;turas

em debito. A todos pedi-

mos aflneza de manda-

rem satisfazcl- os, evitan—

do-nos os graves trans-

tornos que resultam da

falta,.de pagamento, alem

das despezas a que nos

obriga a nova remessa

dos novos títulos. Espe-

ramos que o nosso pedi-

do ecrã. tomado em con-

sideração.

Mudos suspiros dando

Assim como visão aos poucos

, resmaeoendo

Aos que prompta-

mente teem satisfeito,

agradecemos reconhecí-

A em,» mas amam-amento adm—_ do nosso amigo, sr. Manuel va jámais, olhando acaso parauma
» *

nhava. . _ _ ' Um facto mcontestavcl, Pedro Nunes da Silva, "digno carta de péssimos hicroglypllos (á

—: *De vez em quando ªpelª que deve envergonhar um ho-

    

0 ceu, & terra,“ o mar, o ªmando

vae enchendo,

De quando em quando.

De lagrimas cobertos seus olhos

tava o _iilªhito;contra o' peito e

beij eva-lhe o pequenino cabel—_

lo louro e a boquita de anjo.

Depóis ficava—“ec, esquecida, a

 

  

  

mem de bem : ,

Não será. verdade que to-

das essas rameiras de 'viella

—— moralmente a mais aviltante

directorda alfandega: de Avei— mºdª d'Agueda) diª mlllªb'ªººªn'

ro. Estimamos.

—Esteve ha dias em Ca-

cia 'o digno professor oiiicial

na visinha freguezia de An-

tuadamente :——«Mas o padre Mar-

ques ? !. . . Que ha—de ser d'este

pobre homem que não tem loga-r e

não pode ser professor da escola,

   dos. -

ªll“Diªlºg

 

 

. . , porque nem sequer tem exame elc-

bellos olhal-o amorosamente, as _la- escorra humana têm uma hlB- gaja. , : _ mentªr, !. . _» . -_- . .

Sem alinho, sobre elles, pendenlízs gumas correndo_1he em lmn- toria semelhante & de Rosa ? ' Vindo de Luso ' chegou -«Diz bem V. Ex); que lia-de

os cabe os

_1 ,

 

terrupta tierra. . . Não será; verdade que élsem- á sua casa em Cacia, o sr. Mªº ser desse pobre homem, que nao

- _ .. - - . : , . ; _ tem sequer exame elementar? E

De repente, Via. & dlrlg“ prª“ º crime "1 um hºmem que nuªl Dlªª Quªl'ªªmª Nºvº-» como as leis do nosso paiz permit-

  

  

   

   

   

  

           

   

  

De côr nocturna,

Para o ceu erguida :. fronte

JUIZO Dª DIREITO

COMARCA DE AVEIRO

. , soismadora lá Pªrª º ªltº um ºlhª“: dº atira 993319 desgraçada! á lamai —Hoje* está um perfeito tem o mais a quem não tem o me— «,

Suspira pelo dourel coração que desªfiº, enxugar ªª lªganªª-ª da prostituição ? dia de inverno, sendo bastan-— nos, faça-se então esse pobre. ho- oumioeo Escrivão Barbosa de n.- ,

P ll'd t 't — adora, com o lenço, levlantar-se num Setembro—1902. te prejudicial para ºs nossos mªni/12533111.)rã: eciãgiióa'eis em. galhaes w,, _“ .

a l a, sei urna. repellâo de cho era e seguir Augusta Vara. lavradores,principalmente pa- , 2... macio

apressadamente estrada acima hora como elles imperfeitas, nem
—-——-—+—— .

. «G " [] ,, rª & Cºlheitª dº arroz, que sempre se completam coma ur—

:ºãªº 5% pãºâurªªªºf fºg“ dº “MPE“! DAS “PMM" IIS está ainda bastante atrazada. gencia que se deseja. As nomea-

uoe eoos. ºº'" '
» ' _ ' ' ” demoraram e elle foi ara o

Está a, venda em Ha grande animaçao 90935. . . , , _ P

A alguem que passava eu- Lisbºa, nos escripto- n'esta localidade pelas proxi— Reino da Gloria Ficaria sem pro-

tâº' perguntei quem era e ªº“- ricos “dª «Agencia Na- mas touradas na Barra d'Avci. mºçãº º sr" Pªdre Mªirq'ws ? Pºr.

be assim a sua historia: cional», rua Aurea, ro contaudo 'r d'a ui bastan- (leria coán a perdabdaquellal, preé.

A gente da aldeia chama.- 17343 ' à, ª - º'ºªª “ ªº tªº ªm 'º'ººªªº ªªª“
_ __ 4. _ .» , tes amador ' _,;- 0 que ,asorte nos dá, ninguem

Vª'lhº Rºªª' - ' MPB Rº?“ Clºé? M_E?Ãgºi%brªª no Oxalá, () 'táá'Po o permitta. nol o tira.. A protecção valiosa que

Ninguem o sabia; ninguem ªaºãªó' sr gâãeÃnrf-É: : (Correspondçrây- lhe dispenSava o sr. Manoel Firmi-

lhe conhecera a familia—era ' ' ***bªª no continuou desde esse inl'austo

orphâ. Mediante uma pensão,
AHirmam dº Londrêg que dia a ser-lhe dispensada pelo. im-

uma aldeã trºuxera—a da fqda,, Pelo concelho . a situação agricola da India, polluto Jurisprudente dr. Barbosa

onde; helvia sido exposta, " e , '
One:-. 11 de setembro.

. de Magalhães, satisfazendo assim

é pessrma, sobretudo na pro-

'creara—a em casa. Mais tarde,

, _ , um dos muitos desejos de seu bon—

Villelª de Bombaim. AB cestas doso sogro, As coisas, porém, mu—

tendo morrido aquella que lhe— Houve grande animação ªºººªm Pªlº Pé: á- mlngua dº darem ª? f91939- A frente dª dl-

servira de mãe, foi recebida n'esta localidade no domingo ªguª" Espera-se ªºº'ºªªmºªlª ãeººãºtd eªt-º Ílsír'ºtºd fºi ººuºãª
' .li'f'r . . ', "' :; ',ª- - . ' O on to rº ec-or O . ª re

na casa d'une lavradores ricos. e segunda—feira ultimos. por 3» ºPººhª dªº ººlhºllfªªi. Nãº?" Marques, epeste, discipuliir liiimil

Desde os dezesseis annos, motivo das festas do S. Paio ªndºªªª uma. terribelissima de da Ordem de 3, Francisco, dedi-

tornara—se o enlevo dos rapa- da Torreira, indo d'aqui bas— fome. cou-se com todo o sacrificio de

Astro da solidão! Aâtroâa'DOItpl zes da ardeía',âuê procuravam tantes forasteiros. * cprpo e alma ao são novo. plug;-

“m oce os ma. . ' — ' . , c or 0 esqueceu—se o primeiro o

. . erec r-lhe um 0 tem o me e ,

Deixa que eu'sonhe meus sonhos tºdº“ á por-Ga m e p" p m, qu no Lªmbrªm'ªª ª' tºdªs "' pes-

d'alma;

. , .. = , , . . . ," assim as pessoas humildes. Os nl.

8013159139?) que .,ella pereces— dounngo se cºnª—ªvº“ bom, “ªs quº fºrªm ”' Liªbºª' quº timosa fªvorecêl-os são sempre ,os

“Fundo silencioz—lApenas d'um

regato,o estertor

Do gemer, ,d'uma fonte o suave .

” rumor

 

    

    

    

   

  

Por este Juizo de Direito“

e cartorio do escrivão do L'.“ '

officio Barbosa de Magalhães, ' "'

no inventario Ul'pllelll()l0gl00 a '

que se procede por obilo de

Joanna Maria de Jesus Salga—

da, moradora que foi em Ilha-

vo e em que (: inventariante e

cabeça de casal o viuvoJacoL :

d'Oliveira, da mesma villa. _

correm editou de BU dias a _ . f , ,

tentar de. segunda e ultima ' <ª.“

publicação d'este' annuncio, '

chamando e citando os inte-

ressados Antonio d'Oliveira,

João d'Oliveira e Thomé de

Oliveira, ausentes em parte

incerta, o primeiro casado e

os segundos solteiros, para as-

sistirem &. todos os termos do

referido inventario e deduzi-

rem n'elle os seus direitos sob

Bebês na solidão;

Do constellado infinito a

».. .« illuminar-lhe a face

Descem argenteos raios da lua

qn'agora nasce

Na vasta amplidão.

  

Em pranto desfeita, n'um anceio

mysterioso

Erguido“ para o espaço teve o '

olhar ancioso

 

 

Até que por lim,

Com debil vóz, triste como um-

. ' lamento

Como um queixume que se solta

ao vento

Exolamou assim:

 

" , , . . ' ' ' - , , ,não sees ue amdev'sitarama-

Já que o não posso beijar ªº ,dª“ ª Preferenciª & ne" mudºu na segunda-feira de ; ravilhosaqe sçiirpreheiidente Ex- ' melhºreª' Y' B de revellia

Dos meus aos labios d'elle ddd nhnm. ' " ' tarde, ventando'deí tal forma ªposição Fabril eArtistica «Sin- (Continua) Pº ª '

meu co ente
ger» 'installada na Rua do Prin- Aveiro, 22 d'agosto de

(Mas um dia amou e amou e com tão grande ímpeto que 1902

com paixão sinceramente— e poucos barcos-poderam vencer

eªªªgºª'ªº- - - a corrente, na passagem da =—______—=_. ., * ' ' ' . -

O resultado não se fez es- calle, vindo bastantes pessoas“ Qllabgração alhela, -UlllCAd 31:33": ªêâlsidgsmãgfgàr;

perar: d'ahi a mezes appare- no cºmbºio desdeEstarreja, e ———-——-—-:-—_—_ mentos modernos.

ceugravid'a 'e os amos— que chegando ainda, outrassó na A tyndioalíóia á ,0800- Com autoclysmo, descarga e

a haviam estimado como filha terça-feira. Tempo assim, ha la normªl. d'lvªileo aro de mogno, completa 26-000

—i)oseram—'n'a "na rua, alleí muito não fazia. ' ' ' '
. reis eucaixolaila e posta aqui na

. , . . , . . No penúltimo n.ºldo, «_Cam- estação do caminho de ferro 27.000

gando»«que não queriam des- —Dc Visita a sua familia,

|

___—*_—

RETRET SOL
cipe, a entrada da Avenida.

Levar—lhe um beijo meu, um beijo

' ardente,

 

 

A meu respeito segredar.
Verifiquei

O Juiz de Direito

F. A. Pinto.

0 escrivão,

 

Vee, sim _vae forasteira d'esse_ceu

* rainha

Dizer—lheíem terno accento, em

voz meigumha,

Fallar lhe ao coração,

Que a soltar queixumes a suspiros
Silverio Augusto Barbosa de

dar
Magalhães.

_ . . , _ peão» vém enumerados'alguns dos reis.

avérgonhadasmelm sua casa .» esteve em Cacia terça-feira o relevantes—serviços e grandes". me- Loja Sol—Lisboa.

»

.,L
-». ,

,(" —_. ..., . .
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ªnªhi-ªª- de vapor e de gaz, caldeiras e bombas.

Mariliª—u IIF. escrever, de systems YOST-
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Ao COMMERGID Boletins csmbises
e avisos marítimos. Comissões em todos os ge—
nei-os.

  

   

 

de pollo, de couro, de borracha, em-

pmiquos. etc.

Materiªs P'ímªª de todas as qualidades.
Installaçõen. desenhou. mont-gens.
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L M LILLY ENGENHEIR _ & ªmt: : xo *

. . , | BURAEU EXPRESS E à » xo exe :: xoxexexexezá.
ªco-xa: ,

w liga!. ABERTURA x
& R's ELEGA'TES Jomaes de maciasi com Hilal-(3108 cortados Fg %% 55 DA

fvllllil, [dos IlelrozeIros. 35. I.“ I).“ Lisboa mamas novidades de pms, Lonâreãfie'ãifiâºeºiiiâsàa : ,_._., gªg—3 .. ... ª

% M., e à:* ESTIIÇIIU DE IIEIlMl '* H ”º O 5

«

ªªªh-"ª' aºiiçolas de toda a qualidade. “_
"É 4, o ãoâ +!

A » ”
”ªrªbiª; para nação e tecelagem para todos os JOR—AES Formigºne“ extrªngeirºs'po_ , ª É Q., 321,53" “ªª—“ªªª?— .

tecidos
liticos, litterarios, sutyricos e illustrsdos.

&; º %% É º. EDUARDO A. FEBREIRÁ OSORIO x

"ªºl-ªn" para fazer soda—water, gazosns, gelo,
ª ª) ªguª 13 RUA DE MENDES LEITE .
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.
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. 'ªnªhi“! [pill-ii Ziggi-pª%%gfiglriggmecadeªid[gelar
.Aos COLLEGIOS Jornses de Bordados ººººººººººsºíooo EM & hºnra de part1c1par 8,08 seus :

_r—oupT '
e o os errestres para o ensino da Geographis
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pueuclnnne

OperaçõesM

I bancªrios sobre qualquer peiz do estrangeiro

 

  

 

D EPO S I 'I' O

got-emo, pela hospedaria”“
ªsí,-fresca,?VELOCIPEDES E ACCESSORIUS
pdaluitaãgfrulliria

. > _ D de muda publica

Annuncios, reclsmes, treducções, copias, Coupures  

Vinho. de Jerez

o Sidra—champagne

__

Dirigir-se aos Bureau-Empress

TRINDADE & FILHOS

5 NO
"Mtºs AGENTDFÍS'I'RICTO DE

   

anemia. ou inecção dos

orgãos, rachiticos,con-

sumpção de cames,ef—

fecções escropholosas,

e na era] convales-

cença etodss as doen-

ças, & onde é prioiso

levantar as forças.

ARTHUR l]. PINHEIRO E SILVA

Queijo, messas, arroz, as-

sucnr, chá, manteiga ingleza

e nacional, etc.

colas e índustríaes e de

toda a qualidade de ao—

cessorios para a indus-

tria, deseja encontrarum

bom representante n'es-

TRICICLO-S E AUTOMOVEIS, com o novo ino-

_ tor a petroleo—ASTER GLADIA l'OR de force. de

2114 cavellos, superior a todos os conlieeidols. Cog.

certain-se, esnIaImm-so eniquillam-se bic estes e

todos os euctores. Vendem-se machines e costura

etc., etc.

Preços e vantagens excencirmaes.
Armazem de azeite.—

)
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' ' ' niti-e dis “ão de artistas habeis, possumdo quatro mag

css rdwhiiins—uiria das quaes systemeHABIPIOUI—

que é e. primeiro e unica. em grandeza e rapidez, que

actualmente se encontra. no distnoto de Aveiro.

——ooo————

Jornaes; Livros; Ma as; Santur-es; Momo,-Een

duns; ltottilos; Estatutos; elatorIos; Circulares, er.

38.3 para pharmacies; Bilhetes para estebeleormentgs

commercises; Programmes; Trabalhos especiaes e

luxo e. ouro, prata, bronze _e cºres, impressão feita em

papel ou em panno; Participações de nascimento, ce.—

samento e baptieado; etc.

mas curto, levando n'um dos outra, que tambem se vende

pés um bocado de corrente, e faz esquina para é. rua das

e faIIando bastante. Salineiras, on Ie se pôde edifi-

A quem o apanhasse, pe— , car um lindissimo predio.

(Ie-se o favor de o entregar na Quem pretender comprar po-

mesma rua, em casa de João de dirigir-se a José de Souza

Antunes d'Azevedo, e ahi re- Lopes, morador na rua das

caberá alviçar'ae. Salineiras.

ULTIIA! NOVIDADES

ns nxrosiç-Zo

reluz

A. Rlvlero. R. de

8. Plulo. 9: I.-E

LISBOA

II, D'Oliveira Bello

asa Mugen impele 94

Lisbon

  

       
   

  

   

    

   

   

  

   

   
   

   

 

  

   

  
   

COMMISSÓSE CONSIGNAÇÓES
'“ t 5 de visita brancos e 250. 300, 400. 450. ;;, - —, __ ' .500,560): ÍOOU reis, dtarjadosi, & m) Gm, 7a): EDO e “muuito: " Pª." ª “Kªrºl" ** 'I & “ :=; “_ PLANTAS AMERICANAS Promove—a venda

' " '
ll ii ' 2 º ',l'II (,

DOO reis, o conto.
hs liiíiulzªew—ª' de Nafe d. “um“ . JOAQUII WRGDRIGUESDA M A de cereªes legumesI llllluulllluwIn-u— _ _ 'UNGRENMR _ G G . ,. ,

....uInllllllllllllllllllllllllllllllllll || . Julnmárao ª DE Brº " Ll) "& . Azu,4._,nec"ªu vlnhoq ªzeites e tºdª

O: srs. neeíEnnnlee effectivoe do Campeão dos PTO out.-mounted. ªª- Enrºlªda—Ine I “((ZoIàuzlpocgzm
& ualidade de genea e

.

cinda—*,“, goãªm 10 p. o. do desconto em tod.- ll nn PEIngilAll r çº de + (]

encommeu a..

.. Ilh— 4 “mm em -
ros mediante uma pe-“llnthrmolu. ;;;"

quena commissão.

Trata do despacho

 

“nª de Na“

 

women...»
TEM para vender,

      

    

. nas suas pro-& . .
O É prIedades, enxertias eembarquedequaes-

- Palha de trIgo em fardos . g;, _. st,-e mmm que, Mg“ para&
.

O &: sistentes, feitas com qualquer porto dee D, BORDA mmm, .
a. 0-1 as malhores castas, Africa ou Brazil.3 . B “
2 < tunto nacionaes co- tncarrega se iam-

ª Joaquim "ª... dº .. º .
0 cx.. mo francezas, para bem da legalisaçao“ GOUEGÃ .
O É “: uvas de meza e pa— de quaesquer docu--
O »..1 ra vinho. mentos nos consula-º Fºmªººdºr dº ªlemªº ª dª” ºi ªªª .
i" < & Tem tambem bsr- dos reconhecimentos

“ nlquilurias (lu Portus-l, fornece-&, em u— “
O (I) < b (l “ : . "ªl . t., nous, posta em qualquer estação do caminho
< & os,. vaias para em mim. erios e c.ff"? ile furl-'ª': por preços sem competencia. &
ª: DJ m enxertias e bacellos . m .

“ Vende tambem feno e comi-u de milho ª [— Q Q para'viveiros das me_ : .ª É

º ““ªr “ª,” purª “Cher cºlchõºª' .
ª Ihores castas ameri- _º" co EEG .=:

.
. "“ ' no e.º“ 163.0......... Para purificar o sangue, limpªr o corpº: e cura ra- cªnªs' ªª.]ºªnºº'ªmº' "' 2 2 " É.dicel das escrophules.—Frasco “100 reis.. r_Icanas e tranco-ame- % O O º“ __

CUBA DA TUBERCULOSE Peitoral de Carºla lªyer-— & ncanas- ;.- ,, 53 83 'g, l ' " ' ' ' O remedio mais seguro que a. sra. cura a tosse r- " “,llrilllrllxli l lllldljlllildllli "lll Mill" bronchite, asthma e tuberoulos pulmonares.—Frasco:& 'ª 'ª º N ”3 º:' - ' frasco 600reis. ' . :" - o o o

. L, ALVES QUINTELLA 1510011915; mºª? '
ç _ > ºra o __Do minino de sua Mages-mls, (acullalivo honorsrio & clínico do O remedio de Ayer contra SGZÓSS AS ªºl-ll “PAÇOES. BRON ªº ,º ª ª da ªº

Hospilal Geral de Saulo Anlonio, socio lechnico da Liga do Febre, intermItentes e bIlIosas. ÚUIIIlB, Illbnllo WWE" ; g 5 o & %
Porto contra & lubcrculose, director do Consultorio Hommo— Vigor dO cabello de Ayer Lili/lili llUUUllllldll n.. g ; ai ª ';, %palhico poIlucnse, socio fundador e clinico do Hospital Impede que o cabello se torne branco e restaura ! _ , : E .E“ “É ª; ºde Crmuças «Maria Pia», dislinclo dos cursos de l'hi- ao cabello griselho & sua vitalidade e iormosura. llllLUiiMli «» rã a; O E % '::losophiª e Medicinª ª Premiªdº ºm "fiªt ºªl'osi- Todos os remedios que iicam indicados são alta- &“ "ã ,,, &"ªº“ i'lªuªmªªªv "ªº'ºªªª' ' “"ªªªº'fªª mente concentrados de maneira. que sabem barstos e outros incommodos E 3,72 %%Eis finalmente enoontrudâ o melhor medicamento porque um vidro dura muito tempo. dos orgãos respirato- '— 0 20.25ªté hºlª ººnbºº'dº PM“! este ºªuçª' Pilulas cathartices de Ayer rios, attenuam-se ecu— «* 'º %
Com e. “Annª Flutuªr”; ”3 ªm 0 melhor pnrgativo, suave e inteiramente vegetal ram-se com os b'acclta- S 2 a“ "ª

que é um explendido tomco d um gosto sgrsdabIlissI—
olides dialecto-ão, com- : _º É:no todos os doentes sentem sensiveis melhores logo _ pºstº de (Bebugndos "Ú .; E ,,aos' primeiros frascos, tees como diminuição de tosse. . " ' Perfeito desinfectantg e ""ªs-'“"), e cuja ei— c: o É 3

ºrªs,diuªrheiamxpectorsçào, iebre e augmento de ', purificante de Jows, para ficaoia tem sido sem- : % É ,.

tºm 0 or ss.
" .- — . . - . _ re cox rov d dl- "' "“

“ype'rlus factgs comprovndos e devidamente authen- gºªmétªããIllegªl? ):rbiliªr—551311191; iiante dª? Mãº:" poll” < €- º &“.Icsdos, podem vêr-se no «relatorio» que acompanha — , . em do s & “01118. I'm) rªmetaes mim“,.“ de pessoas .É a :;nst'rssco e se envia ou dá gratis quem o reclamar no . º“ ª?" ileridgsl P ' ' lª ª que os tem usado, e :; : ª. m..epoeito geral—rue Gonçalo Christovam, Shi—Porto. _ º ºuvlendewse 'em to das as princi- verificado, & attestadu '(;3 É "ª É ª
ª “ª º dº frascº, "36000 Qq "">—':“? .aº-”paes pharmaciesedrogaries.—Pre- por ªbªllªªdºªfªmmª' ; r_ª :— o ª

A' venda. nas principees phsrmacms e drogarias. Q's- » “Ol'-“w çº, 300 reis. "lim . lph CS É o 'É %

ºº Mªsªº “ªº“ VEBQIQIIFUGO DE E. L. FAHNESTOCK ºpºstºs—ºrª» ,ªlj- _, a ”E ;, 8Licor Depurativo Vegetal Iºdªdº E' o menor remedio contre. Iombrigas. gggªgmçhggfçg â :$ $ 0,5. De Myanmª/ªª, Tªí“ º Caroba . . 0 proprietario, estando inteiramente satisfeito de ª ] sºul:-o 254 e. 2% q, É %Eªi” explendidº àepu'racivo é º melhor “ªº hºJº impossibilidade de que o remedio lallie, on'erece-se P'mfbo “[m, 1 -se eu: r——( rc “ c.,Cºnhªºidº Pªrª º tratamento (hª doenças escrophalo— para restituir o dinheiro, cnso () doeIILe tenha lombrl- todas .as ' Ileai'lmncias 2 3 É "vgªªª» 'Wwi'iºªª ” dº Pºª“ Numerosos attestado's ªº en— gas e tenha seguido as instrucções, e o remedio não dro isriae goutros es) ,... É .É ªcentram tambem em iolheto especial, que se da a nem tenhazdado res“; Lado. tªbâlecimentos Caixa' : .É “
(IB l'OOlllI-lu Í? [11:8in delª'—"Pino. Buª Gºnçªlº C I'lS— SIÃBONE'PES le GLYCEHINA nº Pºrtº, 200 “réis; Pe: & É É, É

lºnª: 314- º ' — .
ML'ITO GRANDE MARCA CASSBLS lo correio ou fórs do O '4 ºu

osito rel eme—Aveiro destes preparados— _ a ' : . E

agilidade "nºi-ºdª— Luz & Filho. Antec-am & pollo Porto, “2201-615.

-v
I__ fã,—__ _; , _ _ - , ,

 

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

Privilegiada auclomado pelo

E' o melhor tonico

nutritivo que se coube

ce; é muito digestivo,

fortifioente e reconsti-

tuinte. Sob a sua in-

fluencie desenvolve-se
AVEIRO R. dos Correeiros 9211V—Lisboa 2233335: 2 3:33:

fortalecem—se os mus-DA AFAIADA
nulos, e voltam as for—

ças.
BlºYCLETA

, Emprega—se com o'
._ . ., ., . ,, . - , mais feliz exitcâ, nos

“ ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' estam os ein & os“ DIATOR _ _ _ "--
1 d i. _GLA MA casª;, iarªna-el gxxxxxxxxxxe seu: acessºs.I ª, e 601 a em ' &' selaborioses, de-I mmm: mm íª ,? ,m or,, HERCIAHIA CENTRAL passassem,QUE SE FÁBRICA 18 08. e. p . ' tro-dynia, gastralgia,dora de machmas agn— DE

IIIZ IIBRICIDO Eli CISA X_

   

  

  

  

  
  

  

  

   

   

  

  

 

cambraias, linhos, voi

popelines, etc., etc.

  

ultima novidade.

 

e o mais economico.
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b Doce, frutas secces, gene-
' %

-'ã_,_ ___..._.__.____.—_..—---———-»—----—-————————-———-º* uma, boa commissão, "ª ? ººgnªºª estrªngºlros
'_ ...4

- **
. . .

d t t . " O»

OFFILINAS TYPOGRAPHICAS Dirlg'll' carta & agen- :tgacionaes, agur en es,_e (: ENGENHEIRO MECHANICO ! E g.,' ºº cia de annuncios, Rua mmo “Wªnnª ;;; «:$- nun nos mnomnxs “1,9 _— “
º- G)

CAMPEÃÚ DAS PROVINCIÃS ãº fªÃºPsº' Llªbºª, ª : (em Ruas) se firn—meio os FBADELOS >< ª.”AVENIDA AGOSTINHO PINHEIRO - - ' ' "“= , ' ª E
AVEIRO ,; C-ONÍâgiUEllg-SEiiçpãzãzsª hydraulicos, cobertgras É º

- —. ».

' me ces, spec a. m prençss ara, vin o e
- - PAPAGAIO “mmº ENDE-SE uma morada azeite, material para lagares de azeite, Eombase es" a; €

%

_ .
. .Niceia onicInn satisfaz-se de promptº e por 'pçº- Fugiu na segunda feira, 4, de casas de um andar, Zªpªglªiãsªfãlggzãs Râggºâªrfgfgggãl ªº“??? ª oººº resumidos toda e qâªlquerãnãgmeâi%,$;?t£:- da rua da Sé, um papagaio sitas na, rua da Palmei- brica de mosgens, guinchos, motores para vento, re- O >

v ' ." ' ' ' o : ' ,
.. . .

- - .Íª?1133138?Zill;liigfíªmªlâlCªillat)"mªteriªl mªis mºdºmº cinzento, de rabo encarnado ra d'eeta cidade, Juntas & uma ”rªçª” ºm mªºhm'ªmºª Z I
*—.—.—.—.

COLLEGID MDIDEGO

COIMBRA

_...

I.' Suecia (sexo MASCULINO)
Trav. de Mont'Arroyo

Curso commercial (Conversa-

çãº franceza, in lezs e alle-

mà, contabilid e, calligrn—

phia, escripturação commer-

ciªl), Instruccão Primal-in e

Secundarie, Magisterio Pri-
mai-Io.

Musica, esgrima e gymnsstioe

(Pro/errors: edrangeiror

para o ensino de linguas)

I
—

—
e
—
e
—
o
—
o
—
e
—
e
—
-
—
e
—
e
—
o
—
x

nçaªde “0,48

Linguas, Musica, Lavores,

Desenho, Pintura., Instruc-

ção Primsria e Magisterio .

Primario.

Profusora: diplomado: T

I
.

É

I
_

T 2:8ecçio (Sã—XLTFE—MIIINO

ZH APPROVAÇGES NO ARNO LBC'I'I'r'O FINDG

x—O—C—á—Qª—O/Q—

 

:B LLON
IEIIIBAMEIITB PHOSPMDMIID

40! na dado no melden: "cultua: **“
, 001m e: luta!“ fam: pela
(:le ,“ Mellon Frontera: .

' OCFHATURIA

DIA-ITEC

'- “ete.

Il ”Lenir: mas":“? no 35341353

". BILLO 'Ph". . me Mecum... Pimz

COMBUSTIVEIS “

LBINO PINTO DE Ml-

1! BANDA, negociante em

Aveiro, para os devidos

elfeitos faz publico que reque-

reu á auctoridade competente

licença para estabelecer um

deposito de liquidos combus—

tiveis proximo á Malhada dos

Santos Martyres,d'erta cidade,

como consta dos editaes já nf-

fixados.

Variado Sortido de tecidos dº
godao, taes como: cassss, batistes,

Grandes novidades

e lã. e sede para vestidos e b ouses.
Explendida colleoção de som-

brinhas de seda e d'algodâo para campo e

  

les, granadines, piquets,

em tecidos de lã

Ultimos modelos decha eus pa-
ra senhora.

Bºas de pennas e gravatas para senhora—

Gravataria &) camisariªo ue hademW— q
. Espartillios, meias, pingos, lenços, luvas, ca-

misollas, pertnmarias, gazes, sedas, surhás e mui-
tos outros artigos proprios d,este est

Sabonete Irene (e___—_,.

E' um sabonete hygleni

abelecimento.

specialidude da casa)

ou, muito agradavel

PREÇO 100 REIS

Tem desconto para revender

 

Qusvsnnz
Unica Approvado

pel. IOADEMIA de MEDICINA de PIII.

eu» : lnmh ehlorou, ! .:
Febres. Exigir olerdldelm ciªr“!

lxiilr o ulla « ummroms

    

___-__.

JUIZO DE DIREITO

DA

 

COMARCA DE AVEIRO

ABREMÁTACÃÚ

Por deliberação do conse—

lho de familia (: accordo dos

interessados no inventario de

menores e que se procede por

faIIeciInento de Joanna dos

Santos, viuva de Manuel Fer-

nandes da Rocha, moradora

que foi na Presa d'Ilhevo e_

em que é inventariante sua fi-

lha Luiza dos Santos, vão á.

praça no dia 28 de setembro

corrente, pelas 11 horas da

manhã, no tribunal judicial

sito na Praça Municpal d'esta

cidade, os bens abaixo desi-

gnados a fim de serem arre-

metados por quem mais offe—

recer sobre o preço da sua

avaliação; a saber:

Um assento de casas e

quintal no logar da Press. de

Ilhavo, foreiro a Fazenda Nii-

cionel em 23400 reis annuaes

e avaliado pelos louvados, Ii-

vre d'este encargo, em reis

200%000;

Uma vesssda de terra la-

vradia com pinhal nos Moiti—

nhos, limite d'Ilhavo, avalia-*

da em 40:000 reis.

As despezas da praça e

toda a contribuição de regis-

to serão pagos pelo arrema-

tante.

Pelo presente são citadas

qnaesquer pessoas que se jul-

garem com direito no produ-

ato da arrematação para o de—

duzirem, querendo.

Aveiro, 6 de setembro de

1902.

Verifiquei

O Juiz de Direito,

14". A. Pinto

0 escrivão

Francisco Marques da Silva,

 


